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G.W.F. Hegel foi um filósofo alemão amplamente reconhecido como uma das figuras mais influentes da filosofia ocidental moderna. Nascido em Stuttgart, no Sacro Império Romano-Germânico, Hegel é conhecido por seus trabalhos que exploram temas como dialética, liberdade, razão e espírito absoluto, desenvolvendo um sistema filosófico que busca compreender a realidade como um processo racional e histórico em constante desenvolvimento. Sua filosofia exerceu impacto profundo em diversas áreas, incluindo política, arte, história e teologia.



Vida e Educação



Georg Wilhelm Friedrich Hegel nasceu em uma família de classe média; seu pai era funcionário do governo local. Desde cedo demonstrou interesse por estudos clássicos e filosofia. Ingressou na Universidade de Tübingen em 1788, onde estudou teologia protestante e conheceu Friedrich Schelling e Friedrich Hölderlin, com quem manteve amizade intelectual. Após se formar, trabalhou como tutor particular antes de se dedicar completamente à filosofia acadêmica.



Carreira e Contribuições



A obra de Hegel é marcada pela tentativa de sistematizar todo o conhecimento humano por meio da razão dialética. Sua filosofia propõe que a realidade é um processo dinâmico, regido pela contradição e superação (Aufhebung), culminando na realização da liberdade racional. Entre suas obras mais importantes estão Fenomenologia do Espírito (1807), Ciência da Lógica (1812-1816) e Princípios da Filosofia do Direito (1820).

Na Fenomenologia do Espírito, Hegel descreve o desenvolvimento da consciência humana, desde a percepção sensível até o saber absoluto, passando por estágios como autoconhecimento, reconhecimento social, moralidade e religião. A famosa dialética do senhor e do escravo, presente nesta obra, analisa as relações de dependência e autonomia na constituição da consciência.

Em Ciência da Lógica, Hegel apresenta sua lógica dialética, que rejeita a lógica formal estática em favor de um processo em que conceitos se desenvolvem por meio de contradições internas, superando-se em novos conceitos mais abrangentes. Já em Princípios da Filosofia do Direito, ele discute a liberdade objetiva, o Estado racional e a ética, afirmando que o Estado é a realização da liberdade, pois concilia o interesse individual com o universal.



Impacto e Legado



A filosofia de Hegel foi revolucionária para o pensamento moderno. Seu método dialético influenciou profundamente o idealismo alemão, além de Karl Marx, que reinterpretou a dialética hegeliana de forma materialista, dando origem ao marxismo. Outros pensadores como Kierkegaard, Nietzsche e Sartre desenvolveram suas filosofias muitas vezes em oposição às ideias hegelianas, mas reconhecendo sua importância estrutural.

Hegel criou um sistema filosófico que procura compreender todas as esferas da realidade em sua conexão racional, propondo que a história humana é o progresso da liberdade. Sua filosofia impactou também a estética, ao defender que a arte expressa o espírito absoluto de cada época, e a teologia, ao influenciar teólogos como Karl Barth.

G.W.F. Hegel morreu em 1831, aos 61 anos, vítima de cólera em Berlim, onde ocupava a cátedra de filosofia. Durante sua vida, exerceu grande influência acadêmica, mas suas ideias foram amplamente discutidas, criticadas e reinterpretadas nas décadas seguintes. Hoje, Hegel é considerado um dos maiores filósofos da história, e seu sistema continua sendo objeto de estudos e debates em filosofia, ciências sociais, política e teologia.

A influência de Hegel vai além da filosofia; sua visão dialética e histórica do mundo moldou a maneira como o Ocidente pensa o progresso, a liberdade e a racionalidade. Hegel legou ao pensamento ocidental uma visão dinâmica e integradora da realidade, perpetuando sua relevância na imaginação filosófica contemporânea.



Sobre a obra



Fenomenologia do Espírito é uma exploração profunda da consciência humana, das dinâmicas do conhecimento e da formação do espírito através da história. G.W.F. Hegel examina o movimento dialético da consciência em direção ao saber absoluto, investigando a relação entre sujeito e objeto, liberdade e necessidade, indivíduo e comunidade. Por meio de suas análises sobre a experiência sensível, a percepção, o entendimento, a autoconsciência, a razão e o espírito, a obra traça a jornada do espírito desde a ignorância até a plena realização de si mesmo como liberdade e verdade.

Desde sua publicação, Fenomenologia do Espírito tem sido celebrada por seu caráter inovador e pela profundidade filosófica que oferece ao pensamento ocidental. Sua investigação de temas universais como a luta pelo reconhecimento, a formação da identidade, a superação da alienação e a realização da liberdade consolidou seu lugar como um marco fundamental da filosofia idealista alemã. O tratamento complexo do desenvolvimento humano e histórico continua a impactar estudiosos e leitores, oferecendo insights atemporais sobre a condição humana.

A relevância duradoura da obra reside em sua capacidade de iluminar as contradições inerentes ao processo de conhecimento e à vida ética. Ao examinar as tensões entre particular e universal, indivíduo e sociedade, liberdade e autoridade, Fenomenologia do Espírito convida os leitores a refletirem sobre os caminhos do autoconhecimento, os dilemas morais que surgem na busca pela realização e as estruturas históricas que moldam a experiência humana.


FENOMENOLOGIA DO ESPÍRITO


PREFÁCIO

1 - [Eine Erklärung] Em uma obra filosófica, devido à sua natureza, um prefácio parece não só supérfluo, mas também inadequado e contraproducente. Esse esclarecimento preliminar do autor sobre o fim que se propõe, as circunstâncias de sua obra e as relações que julga encontrar com as anteriores e atuais sobre o mesmo tema parece não ser apropriado. De fato, não se pode considerar válido, em relação ao modo como a verdade filosófica deve ser exposta, o que seria conveniente dizer sobre a filosofia em um prefácio, por exemplo, fazer um esboço histórico da tendência e do ponto de vista, do conteúdo geral e do resultado da obra, um agregado de afinidades e asserções sobre o que é o verdadeiro.

Além disso, por residir a filosofia essencialmente no elemento da universalidade — que em si inclui o particular —, isso suscita nela, mais que em outras ciências, a aparência de que é nos resultados finais que se expressa a coisa mesma, e inclusive sua essência consumada, frente à qual o desenvolvimento da exposição seria, propriamente falando, o inessencial.

Quando a anatomia, por exemplo, é entendida como "o conhecimento das partes do corpo segundo sua existência inanimada", há consenso de que ainda não se está de posse da coisa mesma, do conteúdo de tal ciência; é preciso, além disso, passar à consideração do particular. Mais ainda: nesse conglomerado de conhecimentos que leva o nome de ciência, mas não a merece, fala-se habitualmente sobre o fim e generalidades semelhantes, do mesmo modo histórico e não conceitual, como se fala do próprio conteúdo: nervos, músculos etc. Na filosofia, ao contrário, ressaltaria-se a inadequação de utilizar tal procedimento quando ela mesma o declara incapaz de apreender o verdadeiro.

2 - [So wird auch] Do mesmo modo, a determinação das relações que uma obra filosófica julga ter com outras sobre o mesmo objeto introduz um interesse estranho e obscurece o que importa ao conhecimento da verdade. Com a mesma rigidez com que a opinião comum se prende à oposição entre o verdadeiro e o falso, costuma também exigir, diante de um sistema filosófico específico, uma atitude de aprovação ou rejeição. Acha que qualquer esclarecimento a respeito do sistema só pode ser uma coisa ou outra. Ela não concebe a diversidade dos sistemas filosóficos como um desenvolvimento progressivo da verdade, mas vê apenas contradições.

O botão desaparece no desabrochar da flor, e poderia dizer-se que a flor o reflete; do mesmo modo que o fruto faz a flor parecer um falso ser da planta, apresentando-se como sua verdade em lugar da flor. Essas formas não só se distinguem, mas também se repelem, pois são incompatíveis entre si. Porém, ao mesmo tempo, sua natureza fluida faz com que sejam momentos da unidade orgânica, na qual, longe de se contradizerem, todos são igualmente necessários. É essa igual necessidade que constitui unicamente a vida do todo. No entanto, a contradição de um sistema filosófico não costuma ser concebida desse modo. Além disso, a consciência que apreende essa contradição geralmente não sabe libertá-la — ou mantê-la livre — de sua unilateralidade, nem reconhecer, no que aparece sob a forma de luta e contradição contra si mesmo, momentos mutuamente necessários.

3 - [Die Forderung] A exigência de tais explicações, como também o seu atendimento, dão talvez a aparência de estar lidando com o essencial. Onde se poderia melhor exprimir o âmago de um escrito filosófico senão em seus fins e resultados? E como esses poderiam ser melhor conhecidos, senão por meio de sua diferença em relação à produção da época na mesma esfera? Todavia, essa tarefa, quando pretende ser mais que o início do conhecimento e valer como conhecimento efetivo, deve ser considerada uma invenção que gira em torno da coisa em si, combinando a aparência de seriedade e de esforço com a falta efetiva de ambos.

De fato, a coisa em si não se esgota em seu fim, mas em sua atualização; o resultado não é o todo efetivo, mas o resultado junto com seu processo de vir-a-ser. O fim em si é o universal sem vida, assim como a tendência é o mero impulso ainda carente de efetividade; o resultado nu é o cadáver que deixou para trás a tendência. Da mesma forma, a diversidade é, antes, o limite da coisa: está onde a coisa deixa de ser, ou é o que ela não é.

Essa preocupação com o fim ou os resultados, assim como com as diversidades e apreciações dos mesmos, é, portanto, uma tarefa mais fácil do que parece. De fato, tal modo de agir, em vez de se ocupar com a coisa em si, sempre passa por cima. Em vez de nela demorar-se e esquecer-se, prende-se sempre a algo distinto; prefere ficar em si mesmo a estar na coisa e a abandonar-se a ela. Nada é mais fácil do que julgar o que tem conteúdo e solidez; apreendê-lo é mais difícil, e o mais difícil de tudo é produzir sua exposição, que unifica os dois.

4 -[Der Anfang] O começo da cultura e do esforço para emergir da imediatez da vida substancial deve consistir sempre em adquirir conhecimentos de princípios e pontos de vista universais. Inicialmente, trata-se de um esforço para pensar a Coisa em geral e também para defendê-la ou refutá-la com razões, captando sua plenitude concreta e rica segundo suas determinidades e sabendo dar uma informação ordenada e um juízo sério a seu respeito. Porém, esse início da cultura deve, desde logo, dar lugar à seriedade da vida plena que se adentra na experiência da coisa em si. Quando o rigor do conceito finalmente tiver penetrado na profundidade da coisa, tal conhecimento e apreciação terão o lugar que lhes corresponde na conversa.

5 - [Die wahre Gestalt] A verdadeira forma, em que a verdade existe, só pode ser o seu sistema científico. Colaborar para que a filosofia se aproxime da forma da ciência — da meta em que deixe de ser amor ao saber para se tornar saber efetivo — é o que me proponho. A necessidade interior de que o saber seja ciência reside na sua própria natureza, e somente a exposição da filosofia será uma explicação satisfatória a respeito. Porém, a necessidade exterior é idêntica à necessidade interior, desde que concebida de modo universal, prescindindo da contingência da pessoa e das motivações individuais, e consiste na forma sob a qual uma época representa o ser-aí de seus momentos. Portanto, a única justificação verdadeira das tentativas que visam a esse fim seria mostrar que chegou o tempo de elevar a filosofia à condição de ciência, pois, ao demonstrar sua necessidade, estaria, ao mesmo tempo, realizando sua meta.

6 - [Indem die Wahre] Sei que colocar a verdadeira figura da verdade na cientificidade — ou, o que é o mesmo, afirmar que a verdade só no conceito tem o elemento de sua existência — parece estar em contradição com uma certa representação e suas consequências, tão pretensiosas quanto difundidas na mentalidade do nosso tempo. Assim, não parece supérfluo um esclarecimento sobre essa contradição, o que, aliás, neste ponto, só pode ser uma afirmação que se dirige contra outra afirmação.

De fato, se o verdadeiro só existe no que se chama de intuição, saber imediato do absoluto, religião ou ser — não o ser no centro do amor divino, mas o ser mesmo desse centro —, então o que se exige para a exposição da filosofia é o contrário da forma do conceito. O absoluto não deve ser conceitualizado, mas sentido e intuído; não é o seu conceito, mas o seu sentimento e a sua intuição que devem falar em seu nome e ter expressão.

7 - [Wird die Erscheinung] Tomando a manifestação dessa exigência em seu contexto mais geral e no nível em que o espírito consciente de si se encontra atualmente, vemos que ele foi além da vida substancial que levava no elemento do pensamento, além da imediatez de sua fé e da satisfação e segurança da certeza que a consciência possuía devido à sua reconciliação com a essência e a presença universal dela, interior e exterior. O espírito não só passou ao outro extremo da reflexão carente de substância, de si sobre si mesmo, como também ultrapassou isso. Ele não só perdeu sua vida essencial, como também está consciente dessa perda e da finitude que é seu conteúdo. Como o filho pródigo, rejeitando os restos da comida, confessando sua abjeção e maldizendo-a, o espírito agora exige da filosofia não tanto o saber sobre si mesmo, mas resgatar, por meio dela, a substancialidade e a densidade do ser que havia perdido.

Para atender a essa necessidade, a filosofia não deve apenas desvendar a substância e elevá-la à consciência, nem reconduzir a consciência caótica à ordem pensada e à simplicidade do conceito. Ela deve, sobretudo, misturar as distinções do pensamento, reprimir o conceito que diferencia, restaurar o sentimento da essência e garantir não a perspicácia, mas a edificação. O belo, o sagrado, a religião e o amor são a isca necessária para despertar o prazer de saborear. Não é o conceito, mas o êxtase; não é a necessidade fria e metódica da coisa, e sim o entusiasmo abrasador, que deve constituir a força que sustenta e transmite a riqueza da substância.

8 - [Diese Forderung] Corresponde a essa exigência o esforço tenso e impaciente de um zelo quase em chamas para retirar os homens do afundamento no sensível, no vulgar e no singular e dirigir seu olhar para as estrelas, como se eles, de todo esquecidos do divino, estivessem a ponto de se contentar com pó e água, como os vermes. Outrora, eles tinham um céu repleto de vastos tesouros de pensamentos e imagens. A significação de tudo o que existe estava no fio de luz que o unia ao céu. Então, em vez de permanecer neste mundo presente, o olhar deslizava além, rumo à essência divina, a uma presença no além — se assim se pode dizer.

O olhar do espírito deveria, à força, ser dirigido ao terreno e ali mantido. Muito tempo se passou até que se introduzisse na obtusidade e perdição em que jazia o sentido deste mundo a claridade que só o outro mundo possuía, para que o presente se tornasse digno do interesse e da atenção que levam o nome de experiência.

Agora, no entanto, parece haver necessidade do contrário: o sentido está tão enraizado no que é terreno que se faz necessária uma força igual para erguê-lo dali. O espírito se mostra tão pobre que parece aspirar, para seu conforto, ao mísero sentimento do divino em geral, como um viajante no deserto anseia por uma gota d'água. Pela insignificância daquilo com que o espírito se satisfaz, pode-se medir a grandeza do que ele perdeu.

9 - [Diese Genügsamkeit] Entretanto, não convém à ciência nem esse comedimento em receber nem essa parcimônia em dar. Quem só busca a edificação, quem pretende envolver na névoa a variedade terrena de seu ser-aí e de seu pensamento e espera o prazer indeterminado daquela divindade indeterminada, veja bem onde pode encontrar tudo isso; facilmente encontrará o meio de fantasiar algo e se contentar. Porém, a filosofia deve guardar-se de querer ser edificante.

10 - [Noch weniger muss] Ainda tem menos razão essa temperança que renuncia à ciência ao pretender que tal entusiasmo e desassossego sejam algo superior a ela. Esse falar profético acredita estar no ponto central e no mais profundo, olhando desdenhosamente para a determinação (o horos) e se mantendo de propósito longe do conceito, da necessidade e da reflexão que reside somente na finitude. Assim como há uma extensão vazia, há também uma profundidade vazia. Assim como há uma extensão da substância que se difunde em uma diversidade finita, sem força para mantê-la unida, há também uma intensidade carente de conteúdo que, conservando-se como força pura e sem expansão, é idêntica à superficialidade. A força do espírito é tão grande quanto sua exteriorização, e sua profundidade é tão profunda quanto ousar expandir-se e perder-se em seu desdobramento.

Da mesma maneira, quando esse saber substancial, carente de conceito, pretende ter mergulhado na essência da peculiaridade do Si e filosofar verdadeira e santamente, está escondendo de si mesmo o fato de que, em vez de se consagrar a Deus pelo desprezo da medida e da determinação, deixa campo livre em si mesmo à contingência do conteúdo ou ao arbitrário. Abandonando-se à desenfreada fermentação da substância, esses senhores, por meio do velamento da consciência e da renúncia ao entendimento, acreditam serem aqueles a quem Deus infunde, no sono, a sabedoria. Na verdade, o que assim concebem e produzem no sono são sonhos também.

11 - [Es ist übrigens] Aliás, não é difícil ver que nosso tempo é um tempo de nascimento e trânsito para uma nova época. O espírito rompeu com o mundo de seu ser-aí e de seu representar, que durou até hoje; ele está prestes a submergi-lo no passado e se entrega à tarefa de sua transformação. Certamente, o espírito nunca está em repouso, mas sempre tomado por um movimento para a frente. Na criança, depois de um longo período de nutrição tranquila, a primeira respiração — um salto qualitativo — interrompe o lento processo de crescimento puramente quantitativo, e a criança nasce. Do mesmo modo, o espírito, que se forma lentamente e de maneira tranquila em direção à sua nova forma, vai desmanchando, tijolo por tijolo, o edifício de seu mundo anterior. Seu abalo se revela apenas por sintomas isolados: a frivolidade e o tédio que invadem o que ainda subsiste e o pressentimento vago de um desconhecido são sinais precursores de algo diverso que se aproxima. Esse desmoronar gradual, que não alterava a fisionomia do todo, é interrompido pelo sol nascente, que revela em um clarão a imagem do mundo novo.

12 - [Allein eine] Falta, porém, a esse mundo novo — como falta a uma criança recém-nascida — uma efetividade acabada, ponto essencial a não ser descuidado. O primeiro despontar é, inicialmente, a imediatez do mundo novo — o seu conceito. Assim como um edifício não está pronto quando se põe seu alicerce, o conceito do todo alcançado não é o todo em si.

Quando queremos ver um carvalho em toda a robustez de seu tronco, na expansão de seus ramos e na massa de sua folhagem, não nos damos por satisfeitos se, em seu lugar, nos mostram uma bolota. Assim, a ciência, que é a coroa de um mundo do espírito, não está completa em seu início. O início do novo espírito é o produto de uma ampla transformação de múltiplas formas de cultura, o prêmio de um itinerário muito complexo e de um esforço e uma fadiga multifacetados. Esse início é o todo que retornou a si mesmo de sua sucessão no tempo e de sua extensão no espaço; é o conceito que se tornou o conceito simples do todo. No entanto, a efetividade desse todo simples consiste no fato de que aquelas figuras, que se tornaram momentos, se desenvolvem e se dão uma nova figuração em seu novo elemento e no sentido que resultou do processo.

13 - [Indem einerseits] Embora a primeira aparição de um mundo novo seja somente o todo envolto em sua simplicidade ou seu fundamento universal, para a consciência, a riqueza do ser-aí anterior ainda está presente na rememoração. Na figura que acaba de aparecer, a consciência sente falta da expansão e da particularização do conteúdo, e também daquele aprimoramento da forma, mediante o qual as diferenças são determinadas com segurança e ordenadas segundo suas sólidas relações.

Sem tal aprimoramento, a ciência carece de inteligibilidade universal e tem a aparência de uma posse esotérica de alguns indivíduos. Chamo de "posse esotérica" porque ela é dada apenas em seu conceito ou em seu interior, e de "uns tantos indivíduos", pois seu aparecimento, sem difusão, torna singular seu ser-aí. Somente o que é perfeitamente determinado é, ao mesmo tempo, exotérico, conceitual, capaz de ser ensinado a todos e de ser a propriedade de todos. A forma inteligível da ciência é o caminho para ela, aberto a todos e igual para todos. A exigência da consciência que aborda a ciência é chegar, por meio do entendimento, ao saber racional, já que o entendimento é o pensar, o puro Eu em geral. O inteligível é o que já é conhecido, o que é comum à ciência e à consciência não científica, que pode, por meio dele, imediatamente adentrar a ciência.

14- [Die Wissenschaft] A ciência que está começando, e que ainda não chegou ao remate dos detalhes nem à perfeição da forma, está exposta à crítica por isso. No entanto, se tal crítica atingisse a própria essência da ciência, seria tão injusta quanto seria inadmissível não reconhecer a exigência do processo de formação cultural. Essa oposição parece ser o nó górdio que a cultura científica do nosso tempo se esforça para desatar, sem ainda ter chegado a um consenso nesse ponto. Uma corrente insiste na riqueza dos materiais e na inteligibilidade, enquanto a outra, no mínimo, despreza essa inteligibilidade e se arroga a racionalidade imediata e a divindade. Se uma corrente for reduzida ao silêncio, seja pela força da verdade, seja pelo ímpeto da outra, e se sentir suplantada no que diz respeito ao fundamento da coisa, nem por isso se dará por satisfeita em relação às suas exigências, pois são justas, mas não foram atendidas. Seu silêncio deve-se apenas em parte à vitória do adversário; a outra parte deriva do tédio e da indiferença, resultantes de uma expectativa continuamente estimulada, mas não acompanhada pelo cumprimento das promessas.

15 – [In Ansehung] No que diz respeito ao conteúdo, os outros recorrem a um método fácil demais para abranger uma grande extensão. Trazem para seu terreno material em quantidade, isto é, tudo o que já foi conhecido e classificado. Ocupam-se especialmente de peculiaridades e curiosidades, dando mostras de que possuem todo o saber especializado, já adquirido, e também de que dominam o que ainda não foi classificado. Submetem tudo à ideia absoluta, que assim parece ser reconhecida em tudo e desenvolvida numa ciência amplamente realizada.

Porém, ao examinarmos mais de perto esse desenvolvimento, percebemos que ele não ocorreu porque uma só e a mesma coisa se tenha modelado em diferentes figuras; ao contrário, trata-se da repetição informe do idêntico, aplicado de forma mecânica a materiais diversos, o que lhe confere uma aparência tediosa de diversidade. Se o desenvolvimento não passa da repetição da mesma fórmula, a ideia, embora verdadeira para si mesma, de fato, fica sempre em seu começo. A forma, única e imóvel, é adaptada pelo sujeito sabedor aos dados presentes: o material é mergulhado nesse elemento tranquilo de fora. Isso, porém, e menos ainda fantasias arbitrárias sobre o conteúdo, não constitui o cumprimento do que se exige: a riqueza que jorra de si mesma, a diferença das figuras que se determinam a si mesmas. Trata-se, na verdade, de um formalismo de uma só cor, que apenas atinge a diferença do conteúdo, e ainda assim porque já o encontra pronto e conhecido.

16 - [Dabei behauptet] Ainda mais: tal formalismo sustenta que essa monotonia e universalidade abstrata são o absoluto e garante que o descontentamento com essa universalidade é uma incapacidade de alcançar e manter o ponto de vista absoluto. Antigamente, para refutar uma representação, bastava a possibilidade vazia de representá-la de outra maneira; então, essa simples possibilidade ou o pensamento universal tinham todo o valor positivo do conhecimento efetivo. Agora, vemos todo o valor atribuído à ideia universal nessa forma de inefetividade: assistimos à dissolução do que é diferenciado e determinado ou, antes, deparamos com um método especulativo no qual se pode precipitar no abismo do vazio o que é diferente e determinado sem que isso seja consequência do desenvolvimento nem se justifique em si mesmo. Considerar um ser-aí qualquer, no absoluto, não é outra coisa senão dizer que se falou dele como se fosse um certo algo. No entanto, no absoluto, no A = A, não há nada disso, pois lá tudo é uma coisa só. É ingenuidade de quem está vazio de conhecimento pôr esse saber único — de que tudo é igual no absoluto — em oposição ao conhecimento diferenciador e pleno (ou buscando a plenitude), ou então fazer de conta que seu absoluto é a noite em que "todos os gatos são pardos", como se costuma dizer.

O formalismo, denunciado e desprezado pela filosofia dos novos tempos (embora nela renasça), não desaparecerá da ciência, embora sua insuficiência seja bem conhecida e sentida, até que o conhecimento da efetividade absoluta se torne perfeitamente claro em relação à sua natureza.

Uma representação geral, antecedendo a tentativa de sua realização pormenorizada, pode servir para sua compreensão. Com vistas a isso, parece útil indicar um esboço aproximado desse desenvolvimento, também com o intuito de descartar algumas formas cuja utilização constitui um obstáculo ao conhecimento filosófico.

17 - [Es kommt nach] Segundo minha concepção, que só deve ser justificada pela apresentação do próprio sistema, tudo decorre de entender e exprimir o verdadeiro não só como substância, mas também como sujeito. Ao mesmo tempo, deve-se observar que a substancialidade inclui não só o universal ou a imediatez do saber, mas também a imediatez do ser ou a imediatez para o saber.

Se apreender Deus como substância única pareceu tão revoltante para a época em que tal determinação foi expressa, o motivo disso residia, em parte, no instinto de que, aí, a consciência de si não se mantinha, mas sim sucumbia. Por outro lado, a posição contrária, que mantém com firmeza o pensamento como pensamento e a universalidade como tal, leva à mesma simplicidade, ou seja, à mesma substancialidade imóvel e indiferenciada. E, numa terceira posição, se o pensar unifica consigo o ser da substância e compreende a imediatez e o intuir como pensar, o problema é saber se esse intuir intelectual não é uma recaída na simplicidade inerte, se não apresenta, de maneira ineficaz, a efetividade mesma.

18 - [Die lebendige Substanz] Aliás, a substância viva é o ser que, na verdade, é sujeito, ou, o que significa o mesmo, é, na verdade, efetivo, mas só à medida que é o movimento de se colocar a si mesmo, ou a mediação consigo mesmo de se tornar outro. Como sujeito, é a negatividade pura e simples e, justamente por isso, é o fracionamento do simples ou a duplicação oponente, que é novamente a negação dessa diversidade indiferente e de seu oposto. Somente essa igualdade se reinstalando, ou somente a reflexão em si mesmo em seu ser-outro, é que são o verdadeiro; não uma unidade originária enquanto tal, ou uma unidade imediata enquanto tal. O verdadeiro é o vir-a-ser de si mesmo, o círculo que tem seu fim como meta, que o tem como princípio e que só é efetivo por meio de sua atualização e de seu fim.

19- [Das Leben Gottes] Assim, a vida de Deus e o conhecimento divino podem se expressar como um jogo de amor consigo mesmo, mas é uma ideia que se torna banal quando lhe faltam o sério, a dor, a paciência e o trabalho do negativo. Certamente, a vida de Deus é, em si, uma tranquila igualdade e unidade consigo mesma, não lidando seriamente com o ser-outro e a alienação, nem com o superar dessa alienação. Porém, esse em si divino é a universalidade abstrata que não considera sua natureza de ser-para-si e, portanto, o movimento da forma em geral. Uma vez que a igualdade entre a forma e a essência foi enunciada, é um engano acreditar que o conhecimento pode se contentar com o em si ou a essência e dispensar a forma, como se o princípio absoluto da intuição absoluta pudesse tornar supérflua a atualização progressiva da essência e o desenvolvimento da forma. Justamente por a forma ser tão essencial à essência quanto esta o é a si mesma, não se pode apreender e exprimir a essência apenas como essência, isto é, como substância imediata ou pura auto-intuição do divino. Ela deve ser expressa igualmente como forma e em toda a riqueza da forma desenvolvida, pois só assim a essência é capturada e expressa como algo efetivo.

20 - [Das Wahre ist] o verdadeiro é o todo. Porém, o todo é somente a essência que se implementa por meio de seu desenvolvimento. Sobre o absoluto, deve-se dizer que ele é essencialmente resultado, que só no fim se torna o que é de fato. Sua natureza consiste justamente nisso: em ser algo efetivo, em ser sujeito ou vir a ser de si mesmo. Embora pareça contraditório conceber o absoluto como resultado, um pouco de reflexão basta para dissipar esse semblante de contradição. O começo, o princípio ou o absoluto — como se enuncia imediatamente — são apenas o universal. Se eu disser "todos os animais", essas palavras não podem valer por uma zoologia. Do mesmo modo, as palavras "divino", "absoluto", "eterno" etc. não exprimem o que nelas se contém; de fato, tais palavras só exprimem a intuição como algo imediato. A passagem, que é mais que uma palavra dessas, contém um tomar-se outro que deve ser retomado e é uma mediação, mesmo que seja apenas uma passagem a outra proposição. No entanto, o que horroriza é essa mediação, como se seu uso significasse abandonar o conhecimento absoluto, a não ser para dizer que a mediação não tem lugar no absoluto.

21 - [Dies Pehorreszieren] Na verdade, esse horror se origina da ignorância a respeito da natureza da mediação e do próprio conhecimento absoluto. De fato, a mediação não é outra coisa senão a igualdade consigo mesmo semovente, a reflexão sobre si mesmo, o momento do eu para si, a negatividade pura ou reduzida à sua pura abstração, o simples vir a ser. O eu, ou o vir-a-ser em geral — esse mediatizar —, justamente por causa de sua simplicidade, é a imediatez que vem a ser, e o imediato mesmo.

É, portanto, um desconhecimento da razão, quando a reflexão é excluída do verdadeiro e não é compreendida como um momento positivo do absoluto. A reflexão faz do verdadeiro um resultado e, ao mesmo tempo, suprassume essa oposição ao seu vir-a-ser, pois esse vir-a-ser é igualmente simples e não difere, por isso, da forma do verdadeiro, que consiste em mostrar-se como simples no resultado — ou, melhor, é justamente esse Ser tornado à simplicidade.

Se o embrião é, de fato, homem em si, contudo, não o é para si. Somente como razão cultivada e desenvolvida, que se fez a si mesma o que é em si, é homem para si; só essa é sua efetividade. Porém, esse resultado, por sua vez, é imediatez simples, pois é liberdade consciente de si que em si repousa e que não abandonou a oposição, mas se reconciliou com ela.

22 - [Das Gesagte kann] Pode exprimir-se também o acima exposto pode ser expresso também dizendo que "a razão é o agir conforme um fim". A forma do fim em geral foi levada ao descrédito pela exaltação de uma pretendida natureza acima do pensamento, mal compreendida, mas sobretudo pela proscrição de toda finalidade externa. No entanto, é importante notar que, assim como Aristóteles também determina a natureza como um agir conforme um fim, o fim é o imediato, o que está em repouso, o imóvel que é ele mesmo o motor e, assim, o sujeito. Sua força motriz, tomada abstratamente, é o ser-para-si ou a negatividade pura. Portanto, o resultado é somente o mesmo que o começo, porque o começo é fim; ou, por outro lado, o efetivo é somente o mesmo que seu conceito, porque o imediato como fim tem em si mesmo o Si, ou a efetividade pura.

O fim implementado ou o efetivo essente é movimento e vir-a-ser desenvolvido. Essa inquietude é justamente o Si; portanto, o Si é igual àquela imediatez e simplicidade do início, por ser o resultado que retornou a si mesmo. Mas o que retornou a si é o Si, exatamente, e o Si é igualdade e simplicidade relacionadas consigo mesmas.

23 -23 - [Das Bedürfnis] a necessidade de representar o absoluto como sujeito serviu-se das proposições "Deus é o eterno", "a ordem moral do mundo" ou "o amor", entre outras. Nessas proposições, o verdadeiro é posto diretamente como sujeito, mas não é representado como o movimento de se refletir. Numa proposição desse tipo, começa-se pela palavra "Deus". Por si só, tal palavra é um som sem sentido, um simples nome; só o predicado diz o que Deus é. O predicado é sua implementação e seu significado; só assim o início vazio se torna um saber efetivo. No entanto, surge a questão: por que não se fala apenas do eterno, da ordem moral do mundo etc., ou, como faziam os antigos, dos conceitos puros do ser, do uno etc., daquilo que tem significação, sem acrescentar o som sem significação? Acontece que, por meio dessa palavra, indica-se justamente que não se coloca um ser, uma essência ou um universal em geral, e sim algo refletido em si mesmo: um sujeito. No entanto, isso também é apenas uma antecipação.

O sujeito é tomado como um ponto fixo, e nele, como em seu suporte, os predicados se penduram, por meio de um movimento que pertence a quem tem um saber a seu respeito, mas que não deve ser visto como pertencente a esse ponto; de fato, só por meio desse movimento o conteúdo é representado como sujeito. Como esse movimento está constituído, não pode pertencer ao sujeito, mas, na pressuposição daquele ponto fixo, não pode ser constituído de outro modo, podendo ser apenas exterior. Assim, a antecipação de que o absoluto é sujeito, longe de ser a efetividade desse conceito, torna-a até mesmo impossível, já que coloca o absoluto como um ponto em repouso, no entanto a efetividade do conceito é o automovimento.

24 - [Unter mancherlei] Entre as várias consequências decorrentes do que foi dito, pode-se ressaltar esta: o saber só é efetivo — e só pode ser exposto — como ciência ou como sistema. Outra consequência é que uma proposição fundamental (ou princípio) da filosofia, se for verdadeira, já por isso será também falsa, na medida em que é somente uma proposição fundamental ou princípio. Por isso, é fácil refutá-la. A refutação consiste em indicar sua falha. Ela é falha por ser universal, por ser princípio, por ser o começo.

Se a refutação for radical, ela será tomada e desenvolvida a partir do próprio princípio, e não estabelecida por meio de asserções opostas ou palpites aduzidos de fora. Assim, a refutação seria propriamente o seu desenvolvimento e, desse modo, o preenchimento de suas lacunas — caso não se desconheça o seu agir negativo, sem levar em conta também o seu progresso e resultado segundo o seu aspecto positivo.

Em sentido inverso, a atualização positiva, propriamente dita, do começo é, ao mesmo tempo, um comportamento negativo a seu respeito, ou seja, a respeito de sua forma unilateral de ser apenas imediatamente ou de ser fim. A atualização pode ser tomada, assim, como uma refutação do que constitui o fundamento do sistema. Porém, é mais correto considerá-la um indício de que o fundamento ou o princípio do sistema é, de fato, apenas o seu começo.

25 - [Dass das Wahre] O que está expresso na representação que exprime o absoluto como espírito é que o verdadeiro só é efetivo como sistema ou que a substância é essencialmente sujeito. Eis o conceito mais elevado que pertence aos tempos modernos e à sua religião. Somente o espiritual é efetivo: é a essência ou o em-si-essente, o relacionado consigo e o determinado, o ser-outro e o ser-para-si, e o que, nessa determinidade ou em seu ser-fora-de-si, permanece em si mesmo — enfim, o ser espiritual é em-si-e-para-si.

Porém, esse ser em si e para si é, primeiramente, para nós ou em si: é a substância espiritual. E deve ser assim também para si mesmo: o saber do espiritual e o saber de si como espírito. Ou seja, deve ser para si como objeto, mas, ao mesmo tempo, imediatamente, como objeto suprassumido e refletido em si. Somente para nós ele é para si, enquanto seu conteúdo espiritual é produzido por ele mesmo. Porém, enquanto é para si, também é para si mesmo; então, é esse autoproduzir-se, o puro conceito, e é também para ele o elemento objetivo no qual tem seu ser-aí, e, desse modo, é para si mesmo, objeto refletido em si no seu ser-aí.

O espírito, que se desenvolve assim, é a ciência. A ciência é a efetividade do espírito, o reino que ele constrói para si mesmo em seu próprio elemento.

26 - [Das reine Selbsterkennen] O puro reconhecimento de si no absoluto ser-outro, esse éter como tal, é o fundamento e o solo da ciência, ou do saber em sua universalidade. O início da filosofia pressupõe ou exige que a consciência esteja nesse elemento. Porém, esse elemento só alcança sua perfeição e transparência pelo movimento de seu vir-a-ser. A pura espiritualidade é o universal que tem o modo da imediatez simples. Esse simples, quando tem a existência como tal, é o fundamento da ciência, o pensar, que só está no espírito. Esse elemento, essa imediatez do espírito, é, em geral, o substancial do espírito; é a essencialidade transfigurada; a reflexão que é simples em si mesma; a imediatez tal como é para si; o ser que é reflexão sobre si mesmo.

A ciência, por sua vez, exige que a consciência de si se eleve a esse éter para que possa viver nela e por ela, e para que viva. Em contrapartida, o indivíduo tem o direito de exigir que a ciência lhe forneça, pelo menos, a escada para atingir esse ponto de vista e que o mostre dentro dele mesmo. Esse direito se fundamenta em sua independência absoluta, que ele possui em cada figura de seu saber, pois, em qualquer uma delas — seja ou não reconhecida pela ciência, seja qual for seu conteúdo —, o indivíduo é a forma absoluta, isto é, a certeza imediata de si mesmo. Assim, ele é o ser incondicionado, se preferirem essa expressão. Para a ciência, o ponto de vista da consciência — saber das coisas objetivas em oposição a si mesma e a si mesma em oposição a elas — vale como Outro: esse Outro em que a consciência se sabe junto a si mesma, antes como perda do espírito. Para a consciência, ao contrário, o elemento do saber é um longe além, em que não se possui mais a si mesma. Cada aspecto desses aparenta, para o outro, ser o inverso da verdade. Para a consciência natural, confiar-se imediatamente à DerDenken (sic) seria = das Denken? (Comparar com o § 13: "der Verstand ist das Denken, das reine Ich uberhaupt": o entendimento é o pensar, o puro Eu em geral).

A ciência é uma tentativa que a consciência faz de andar de cabeça para baixo, sem saber o que a impele a isso. A imposição de assumir tal posição insólita e de se mover nela é uma violência inútil para a qual não está preparada.

A ciência, seja o que for em si mesma, para a consciência imediata se apresenta como um inverso em relação a ela. Ou seja, já que a consciência imediata tem o princípio de sua efetividade na certeza de si mesma, a ciência, tendo fora de si esse princípio, traz a forma da ineficácia. Deve, portanto, unir-se a esse elemento, ou melhor, mostrar que lhe pertence e como. Na falta de tal efetividade, a ciência é apenas conteúdo, como o em-si, o fim que ainda é somente interior, não como espírito, mas como substância espiritual. Esse "Em-si" deve exteriorizar-se e tornar-se para-si mesmo, o que não significa outra coisa senão: deve pôr a consciência-de-si como um só consigo.

27 - [Dies Werden] O que esta "Fenomenologia do Espírito" apresenta é o vir-a-ser da ciência em geral ou do saber. O saber, como é inicialmente — ou o espírito imediato —, é algo carente de espírito: a consciência sensível. Para se tornar saber autêntico ou produzir o elemento da ciência, que é o seu conceito puro, o saber precisa se esforçar por um longo caminho. Esse vir-a-ser, como será apresentado em seu conteúdo e nas figuras que nele se mostram, não será o que se espera obviamente de uma introdução da consciência não científica à ciência, nem será algo diverso da fundamentação da ciência. Além disso, não terá nada a ver com o entusiasmo que irrompe imediatamente com o saber absoluto, como um tiro de pistola, descartando os outros pontos de vista e declarando não querer saber nada a respeito.

28 - [Die Aufgabe] A tarefa de conduzir o indivíduo desde seu estado inculto até o saber deve ser entendida em seu sentido universal e considerar o indivíduo universal, o espírito consciente de si em sua formação cultural. Quanto à relação entre os dois indivíduos, cada momento no indivíduo universal se mostra conforme o modo como obtém sua forma concreta e sua configuração própria. O indivíduo particular é o espírito incompleto, uma figura concreta, em que uma só determinidade predomina em todo o seu ser, enquanto outras determinidades ocorrem apenas como traços rasurados. No espírito situado em um nível mais elevado, o ser-aí concreto inferior é rebaixado a um momento invisível: o que antes era a coisa em si, agora é apenas um traço; sua figura está velada, tornou-se um simples sombreado.

O indivíduo, cuja substância é o espírito situado no mais alto, percorre esse passado da mesma maneira que quem se prepara para adquirir uma ciência superior: percorre os conhecimentos preparatórios que há muito tempo estão dentro de si para torná-los presentes; evoca novamente sua rememoração, sem, no entanto, ter interesse neles ou demorar-se. Da mesma forma, o singular deve percorrer os degraus da formação cultural do espírito universal, conforme seu conteúdo, porém como figuras já depositadas pelo espírito, como plataformas de um caminho já preparado e aplainado. Desse modo, vemos conhecimentos que, em épocas passadas, ocupavam a mente madura dos homens, serem rebaixados a meros exercícios, ou mesmo a jogos infantis. Assim, no progresso pedagógico, é possível reconhecer, como em silhuetas, a história do espírito do mundo. Esse ser passado é uma propriedade já adquirida do espírito universal e, aparecendo-lhe assim exteriormente, constitui sua natureza inorgânica. Nesse sentido, a formação cultural, considerada a partir do indivíduo, consiste em adquirir o que lhe é apresentado, consumindo em si mesmo sua natureza inorgânica e apropriando-se dela. Do ângulo do espírito universal, porém, enquanto é a substância, a formação cultural consiste apenas em que essa substância se dá a sua consciência de si e em si produz seu vir-a-ser e sua reflexão.

29 - [Die Wissenschaft] A ciência apresenta esse movimento de formação cultural em sua atualização e necessidade, assim como apresenta, em sua configuração, o que já desceu ao nível de momento e propriedade do espírito. A meta final desse movimento é a intuição espiritual do saber. A impaciência exige o impossível: a obtenção do fim sem os meios. De um lado, é preciso suportar as longas distâncias desse caminho, pois cada momento é necessário. De outro, é preciso demorar-se em cada momento, pois cada um é uma figura individual completa. Assim, cada momento só é considerado absolutamente enquanto sua determinidade for vista como um todo ou como algo concreto, ou o todo for visto na peculiaridade dessa determinação.

A substância do indivíduo, o próprio espírito do mundo, teve a paciência de percorrer essas formas na longa extensão do tempo e de empreender o gigantesco trabalho da história mundial, moldando-a, em cada forma e na medida de sua capacidade, com a totalidade de seu conteúdo. O espírito do mundo não poderia obter a consciência sobre si mesmo com um trabalho menor. Por isso, o indivíduo, pela natureza da Coisa, não pode apreender sua substância com menos esforço. Todavia, ao mesmo tempo, tem-se uma fadiga menor, pois a tarefa em si já está cumprida e o conteúdo já é a efetividade reduzida à possibilidade. A imediação foi subjugada, a configuração foi reduzida à sua abreviatura, à simples determinação de pensamento.

Sendo já um pensado, o conteúdo é propriedade da substância; já não é o ser-aí na forma do ser-em-si, mas o Em-si rememorado, que deve ser convertido na forma do ser-para-si. Convém examinar mais de perto a natureza desse agir.

30 - [Was dem Individuum]*O que nesse movimento é poupado ao indivíduo é o suprassumir do ser-aí, mas o que ainda falta é a representação e o modo de conhecer com as formas. O ser-aí, recuperado na substância, é, por meio dessa primeira negação, apenas transferido imediatamente ao elemento do Si. Assim, ele ainda tem o mesmo caráter de imediatez não conceitual ou de indiferença imóvel do ser-aí: ou seja, ele apenas passou para a representação.

Ao mesmo tempo, o ser-aí se tornou, por isso, um bem-conhecido; um desses objetos com os quais o espírito aí-essente já acertou as contas e, portanto, já não aplica sua atividade e, com isso, seu interesse. A atividade, já quite com o ser-aí, é apenas movimento do espírito particular que não se concebe a si mesmo. Por outro lado, o saber está dirigido contra a representação assim constituída, contra esse ser-bem-conhecido. O saber é o agir do Si universal e o interesse do pensar.

31 - [Das Bekannte] O bem-conhecido, justamente por ser bem-conhecido, não é reconhecido. É o modo mais habitual de enganar-se e enganar os outros: pressupor no conhecimento algo como já conhecido e deixá-lo tal como está. Um saber desses, com todo o vaivém de palavras, não sai do lugar, sem que se saiba como isso lhe sucede. Sujeito e objeto, Deus, natureza, entendimento, sensibilidade etc. são postos no fundamento sem exame, como algo bem-conhecido e válido, constituindo pontos fixos tanto para a partida quanto para o retorno. O movimento se efetua entre eles, que ficam imóveis; vai e vem, só lhes tocando a superfície. Assim, apreender e examinar consistem em verificar se cada um encontra em sua representação o que se diz dele, se assim lhe parece e se é bem-conhecido ou não.

32 - [Das Analysieren] Analisar uma representação, como ordinariamente se processava, não era outra coisa senão suprassumir a forma de seu ser bem-conhecido. Decompor uma representação em seus elementos originários é retroceder a momentos que, pelo menos, não tenham a forma da representação já encontrada, mas constituam a propriedade imediata do Si. Certamente, essa análise só resulta em pensamentos, que por sua vez são determinações conhecidas, fixas e tranquilas. Porém, esse momento de separação é essencial, pois é inefetivo; uma vez que o concreto, só porque se divide e se torna inefetivo, é que se move. A atividade de dividir é a força e o trabalho do entendimento, a força maior e mais maravilhosa, ou melhor, a potência absoluta.

O círculo, fechado em si, repousa e retém como substância seus momentos, sendo uma relação imediata e, portanto, nada maravilhosa. Porém, quando separado de seu contorno, o acidental como tal — o que está vinculado, o que só é efetivo em sua conexão com outra coisa — ganha um ser-aí próprio e uma liberdade à parte. Eis aí a força portentosa do negativo: a energia do pensar, do puro Eu.

A morte — se assim quisermos chamar essa inefetividade — é a coisa mais terrível, e suster o que está morto requer a força máxima. A beleza sem força detesta o entendimento, pois ele lhe cobra o que ela não tem condições de cumprir. Porém, não é a vida que se atemoriza ante a morte e se conserva intacta da devastação; é a vida que suporta a morte e nela se conserva que é a vida do espírito. O espírito só alcança sua verdade à medida que se encontra a si mesmo no dilaceramento absoluto. Ele não é essa potência como o positivo, que se afasta do negativo — como quando dizemos que algo é nulo ou falso e passamos a outro assunto. Ao contrário, o espírito só é essa potência enquanto encara diretamente o negativo e se demora junto dele. Esse demorar-se é o poder mágico que converte o negativo em ser. Trata-se do mesmo poder que acima se denominou sujeito e que, ao dar ser-aí à determinidade em seu elemento, suprassume a imediatez abstrata, ou seja, a imediatez que é apenas essência em geral. Portanto, o sujeito é a substância verdadeira, o ser ou a imediatez — que não tem fora de si a mediação, mas é a mediação mesma.

33 - [Das das Vorgestellte] O representado se torna propriedade da pura consciência de si. No entanto, essa elevação à universalidade em geral não é a formação cultural completa, mas apenas um aspecto. O gênero de estudos dos tempos antigos difere do dos tempos modernos por ser a própria formação da consciência natural. Ao pesquisar cada aspecto de seu ser-aí e filosofar sobre tudo o que se apresentava, o indivíduo se educava para a universalidade atuante em todos os aspectos do concreto. Nos tempos modernos, ao contrário, o indivíduo encontra a forma abstrata pronta. O esforço para apreendê-la e torná-la sua é mais um jorrar não-mediatizado do interior e uma produção abreviada do universal, em vez de um brotar do universal a partir do concreto e da variedade do ser-aí. Por isso, atualmente, o trabalho não consiste tanto em purificar o indivíduo do modo sensível imediato e transformá-lo em uma substância pensada e pensante, mas sim no oposto: mediante o suprassumir dos pensamentos determinados e fixos, efetivar e espiritualizar o universal.

No entanto, é bem mais difícil levar à fluidez os pensamentos fixos do que o ser-aí sensível. O motivo foi dado acima: as determinações fixas têm por substância e por elemento do seu ser o Eu, a potência do negativo ou a efetividade pura, enquanto as determinações sensíveis têm apenas a imediatez abstrata impotente ou o ser em si. Os pensamentos se tornam fluidos quando o puro pensar, essa imediatez interior, é reconhecido como um momento, ou quando a pura certeza de si mesmo abstrai de si. Não se abandona nem se põe de lado, mas se larga o que há de fixo em seu pôr-se a si mesma — tanto o fixo do concreto puro, que é o próprio Eu em oposição ao conteúdo distinto, quanto o fixo das diferenças, que, postas no elemento do puro pensar, partilham dessa incondicionalidade do Eu.

Por meio desse movimento, os puros pensamentos se tornam conceitos, e somente então eles se tornam o que são em verdade: automovimentos, círculos. São o que sua essência é: essencialidades espirituais.

34 - [Diese Bewegung] Esse movimento das essencialidades puras constitui a natureza da cientificidade em geral. Considerado como conexão do conteúdo delas, é a necessidade e a expansão do mesmo em um todo orgânico. O caminho pelo qual se atinge o conceito do saber torna-se, igualmente, por esse movimento, um vir a ser necessário e completo. Assim, essa preparação deixa de ser um filosofar casual, ligado a esses ou àqueles objetos, relações e pensamentos da consciência imperfeita, trazidos pelo acaso, ou que busca fundar o verdadeiro por meio de raciocínios zigue-zagueantes, conclusões e deduções de pensamentos determinados.

Ao contrário, esse caminho abarcará, por seu movimento, a mundaneidade completa da consciência em sua necessidade.

35 - [Eine solche] Tal apresentação constitui, além disso, a primeira parte da ciência, porque o ser-aí do espírito, enquanto primeiro, não é outra coisa senão o imediato ou o começo; mas o começo ainda não é seu retorno a si mesmo. O elemento do ser-aí imediato é, portanto, a determinação pela qual essa parte da ciência se diferencia das outras. A alusão a essa diferença leva à discussão de alguns pensamentos estabelecidos que costumam ser apresentados a esse respeito.

36 - [Das unmittelbare] O ser-aí imediato do espírito — a consciência — tem os dois momentos: o do saber e o da objetividade, negativo em relação ao saber. Quando, nesse elemento, o espírito se desenvolve e expõe seus momentos, essa oposição recai sobre eles, e então todos surgem como figuras da consciência. A ciência desse itinerário é a ciência da experiência que a consciência faz; a substância é tratada tal como ela e seu movimento são objetos da consciência. A consciência nada sabe, nada concebe que não esteja em sua experiência, pois o que está nela é somente a substância espiritual, de fato, como objeto de seu próprio Si. O espírito, porém, se torna objeto, pois é esse movimento de tornar-se um outro — isto é, objeto de seu Si — e de suprassumir esse ser-outro. Experiência é justamente o nome desse movimento em que o imediato, o não experimentado, ou seja, o abstrato — tanto do ser sensível quanto do simples apenas pensado — se aliena e depois retorna a si dessa alienação. Por isso, somente então é exposto em sua efetividade e verdade, como é também propriedade da consciência.

37 - [Die Ungleichheit] A desigualdade que se estabelece na consciência entre o Eu e a substância, que é seu objeto, é a diferença entre eles, o negativo em geral. Ela pode ser considerada uma falha dos dois, mas é a sua alma, ou seja, é o que os move. Por isso, alguns dos antigos conceberam o vazio como o motor. De fato, o que eles conceberam foi o motor como o negativo, mas não o conceberam como o Si. Se esse negativo aparece primeiro como desigualdade do eu em relação ao objeto, é do mesmo modo desigualdade da substância consigo mesma. O que parece ocorrer fora dela, ou seja, uma atividade dirigida contra ela, é o seu próprio agir, e ela se mostra ser essencialmente sujeito.

Quando a substância tiver revelado isso completamente, o espírito terá tornado seu ser-aí igual à sua essência. Então, ele será objeto para si mesmo, tal como é, e o elemento abstrato da imediatez e da separação entre o saber e a verdade terá sido superado. O ser está absolutamente mediatizado: é um conteúdo substancial que também é, imediatamente, uma propriedade do Eu. Ele tem a forma do Si, ou seja, é o conceito.

Neste ponto se encerra a Fenomenologia do Espírito. O que o espírito se prepara nela é o elemento do saber. Agora, os momentos do espírito se expandem nesse elemento na forma da simplicidade, que conhece seu objeto como a si mesma. Esses momentos não incidem mais na oposição entre o ser e o saber separadamente, mas permanecem na simplicidade do saber. São o verdadeiro na forma do verdadeiro, e sua diversidade é apenas de conteúdo. Seu movimento, que nesse elemento se organiza em um todo, é a lógica ou filosofia especulativa.

38 - [Weil nun jenes] Uma vez que o sistema da experiência do espírito capta somente sua aparição, o processo que conduz através desse sistema à ciência do verdadeiro, que está na forma do verdadeiro, parece puramente negativo. Alguém poderia querer ser dispensado do negativo enquanto falso e ser conduzido sem delongas à verdade; por que se enredar com o falso? Já se falou acima da opinião de que se deve começar logo com a ciência. Aqui, vamos responder a isso a partir do ponto de vista sobre a natureza do negativo, tomado como o falso em geral. As representações a esse respeito impedem notavelmente o acesso à verdade. Assim, teremos a oportunidade de falar sobre o conhecimento matemático, que o saber não filosófico considera o ideal que a filosofia deve se esforçar para atingir, mas que, até agora, tentou sem êxito.

39 - [Das Wahre und Falsche] o verdadeiro e o falso pertencem aos pensamentos determinados, carentes de movimento, que valem como essências próprias. Essas essências, sem ter nada em comum, permanecem isoladas, uma em cima, outra embaixo. Contra tal posição, deve-se afirmar que a verdade não é uma moeda cunhada, pronta para ser entregue e embolsada sem mais. Nem há um falso, assim como não há um mal. O mal e o falso, certamente, não são tão malignos quanto o demônio, pois deles se fazem sujeitos particulares (como, aliás, também do demônio). Como mal e falso, são apenas universais, mas têm sua própria essencialidade, um em contraste com o outro.

O falso — pois só dele se trata aqui — seria o Outro, o negativo da substância, a qual é o verdadeiro, como conteúdo do saber. Porém, a própria substância é essencialmente negativa, em parte como diferenciação e determinação do conteúdo, em parte como um diferenciar simples, ou seja, como si e saber em geral. É bem possível saber falsamente. Saber algo falsamente significa que o saber está em desigualdade com sua substância. Essa desigualdade é precisamente o diferenciar em geral, o momento essencial. É dessa diferenciação que provém sua igualdade, e essa igualdade que veio a ser é a verdade.

No entanto, a verdade não é como se a desigualdade fosse jogada fora, como escória do metal puro, nem como o instrumento que se deixa de lado quando o vaso está pronto. Ao contrário, a desigualdade, como o negativo, como o Si, está presente no verdadeiro como tal, imediatamente. No entanto, não se pode dizer que o falso constitua um momento ou mesmo um componente do verdadeiro. Na expressão "todo o falso
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